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RESUMO 

 

O estudo analisa a pesquisa sobre o bem-estar da subespécie de peixe-boi marinho (Trichechus 

manatus manatus) em cativeiro, utilizando análise bibliométrica de artigos da Scopus e análise 

de conteúdo sobre enriquecimento ambiental, avaliação comportamental e cognitiva, e cuidado 

individualizado. A escassez de estudos revela a necessidade de explorar estratégias para 

melhorar as condições de vida desses animais, destacando a importância de adaptar o cuidado 

às características individuais de cada manatee. 

  

PALAVRAS-CHAVE: Bem-estar animal. Bibliometria. Trichechus manatus manatus. 

Produção científica. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O bem-estar animal em cativeiro é uma área de crescente interesse na conservação e gestão de 

espécies ameaçadas, como da subespécie de peixe-boi marinho (Trichechus manatus manatus). 

Este trabalho analisa e compara estudos recentes sobre as estratégias de avaliação e melhoria 

das condições de vida dos peixes-boi em cativeiro, focando em métodos de enriquecimento 

ambiental, avaliação comportamental e cognitiva, e a importância de adaptar os cuidados 

baseando-se em características individuais. A metodologia utilizada foi a análise bibliométrica 

de estudos indexados pela plataforma Scopus e posterior análise de conteúdo sobre o tema 

cativeiro e bem-estar.  

  

OBJETIVOS 

 

O objetivo deste estudo é identificar semelhanças e diferenças nas metodologias, resultados e 

implicações dos artigos elencados para análise de conteúdo, e discutir as implicações desses 

estudos para a área de cativeiro e bem-estar dos peixes-boi marinhos. 

  

METODOLOGIA 

 

A metodologia do estudo envolveu uma análise bibliométrica utilizando a base de dados 

Scopus para quantificar publicações científicas sobre o peixe-boi marinho de ocorrência no 

Brasil, (Trichechus manatus manatus) de 1982 a 2023. Foram identificados e analisados com 

o software RStudio, 133 documentos. Foi dada atenção especial ao tema “cativeiro e bem-

estar” por sua relevância para o grupo de pesquisa, sete estudos foram encontrados sobre o 

tema e passaram por uma análise de conteúdo qualitativa. Nessa fase, foram avaliados objetos 



de pesquisa, metodologias, tamanhos de amostra, métodos de coleta e análise de dados, assim 

como os principais resultados 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os sete estudos apresentaram diversas questões de pesquisa e metodologias, com tamanhos de 

amostra variando de 1 a 16 peixes-boi. Os métodos de coleta de dados incluíram observações, 

experimentos e pesquisas. Os métodos de análise de dados variaram de análise estatística a 

análise temática. As principais descobertas dos estudos incluíram a importância do 

enriquecimento, o impacto das interações sociais e o papel das diferenças individuais no bem-

estar dos peixes-boi. 

 

A análise de estudos recentes sobre o bem-estar de peixes-boi marinhos em cativeiro revela um 

foco em várias dimensões, incluindo avaliação comportamental e cognitiva, enriquecimento 

ambiental e características individuais. Um estudo de Von Fersen et al. (2018) introduziu uma 

abordagem de árvore de decisão para avaliar o bem-estar de animais em zoológicos, 

enfatizando a importância de uma abordagem holística que considera a fisiologia endócrina e 

a cognição animal. Hénaut et al. (2020) demonstraram as capacidades de aprendizado dos 

peixes-boi, destacando o potencial do enriquecimento cognitivo para reduzir o estresse e 

melhorar a qualidade de vida desses animais em cativeiro. Lucchini et al. (2021) revelaram o 

papel essencial das interações táteis nos peixes-boi, influenciadas por fatores como densidade 

do habitat e rotinas dos centros de reabilitação, sugerindo que ajustes na gestão podem melhorar 

significativamente o bem-estar deles. Charles et al. (2022) mostraram que traços de 

personalidade, como ousadia e sociabilidade, são cruciais para entender como os peixes-boi 

lidam com seu ambiente e humanos, afetando diretamente o bem-estar deles. Lucchini et al. 

(2023a) observaram que as respostas táteis ao enriquecimento ambiental não apenas promovem 

comportamentos naturais, mas também melhoram as interações sociais, um aspecto crucial para 

o bem-estar dos peixes-boi em cativeiro. Lucchini et al. (2023b) enfatizaram a importância de 

considerar traços de personalidade na preparação dos peixes-boi para a soltura na natureza, 

argumentando que a adaptabilidade e a curiosidade podem aumentar as taxas de sobrevivência 

pós-soltura. Ramos et al. (2023) ilustraram como o comportamento vocal pode indicar estresse 

ou excitação, oferecendo informações para melhorar os protocolos de reabilitação para 

minimizar a dependência dos peixes-boi em relação aos cuidadores. 

 

Os estudos compartilharam semelhanças em seu foco no bem-estar dos peixes-boi e na 

importância das condições de cativeiro. No entanto, diferiram em suas questões específicas de 

pesquisa, metodologias e resultados. Alguns estudos enfatizaram o papel do enriquecimento na 

melhoria do bem-estar dos peixes-boi, enquanto outros focaram no impacto das interações 

sociais ou diferenças individuais. As implicações desses estudos sugerem a necessidade de 

melhorias nas condições de cativeiro, cuidados individualizados e pesquisas contínuas sobre o 

bem-estar dos peixes-boi. 

 

CONCLUSÃO 

 

Os estudos analisados revelam uma tendência na pesquisa e gestão de peixes-boi marinhos para 

uma abordagem mais focada no bem-estar individual e comportamental. A implementação de 



práticas de enriquecimento ambiental e a consideração de características individuais são 

cruciais para a melhoria do bem-estar em cativeiro e para preparar os animais para reintrodução 

na natureza. As descobertas desses estudos destacam a complexidade do bem-estar do peixe-

boi e a necessidade de uma abordagem multifacetada para a gestão em cativeiro. Mais 

pesquisas são necessárias para abordar lacunas na literatura, como os efeitos de longo prazo 

das condições de cativeiro no bem-estar dos peixes-boi e o impacto das diferenças individuais 

no comportamento e bem-estar.  
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